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Com o desénla?e doloroso em que desàppareceu o espirito
infemerafo e valoroso de Deolindo Barreto Lima, perdeu 

"A Lu-
cta" a ceíluiíi motriz, o horto de sua actividade, que só podia mere-
cer o bom nome da gleba sobraiense.

Bem cedo foi medida a grandeza da perda que soílreu não só'i cidade de Sobral, mas toda a zona norte do. Estado; quáVido si-
pdõü o clarim que bradava aos ares — na magnanimidade de um

istolado' cívico e na abnegação de sa consciência patriótica — as
lessidades collectivas, ora estendendo a mão aos pequeninos e des-

irados, ora profiigando a tyrannia dos poderosos —mas sempre

maior desta-
jurídica eea-

ei'--e altivo, por que no exercicio de um dever inalienável, ao
% de uma sanía/e nobre causa, — à da justiça, a da verdade e*'À 

pürèiâ de costumes. "" ' ,v
c

Depurado Mor.
ps de Azevedo

No principio do corrente mez,
transitou por esta cidade, o nosso
illustre amigo dr. Sebastião Mo»
reira de Azevedo, deputado à As-
sembléa Legislativa do Estado, e
uma das figuras . de
que na actualidude
rense.
„ Apezar de curta permanência
entre.nós, s. s. foi visitadissimo,
tendo assim a opportunidade de
aquilatar do elevado grão de es*
tima e sympathia que desfrueta em
nosso meio. onde conta crescido
numero de admiradores e amidos
dedicados,

D^qui, seguiu o dr. Moreira
de Azevedo para Crafheús, aonde

jo levaram negócios prolissionaes
de alta relevância, tendo dalli re-
gressado á Fortaleza, em dias da
Semana passada.

Mtrfico disenrso.
iiiièi Itiili 1
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0 novo prefeito d
.i) Palma

«ir"- (• 2») 5I --*

U

ia | Com o desapparecimenlo do orgam que personilicava as as
0 feés • geraes, particularmente adveiu o reconhecimento, doutra
rda.' O 

'Partido 
Republicano Democrata Sobraiense precisava de

anter um órgão no publicismo indígena, para melhor (azei1 ouvida
reconhecida a pureza de seus princípios e validos os direitos de

ms valorosos correligionários. ¦

Deolindo pereceu como um valente, sem que lhe tremesse a vista
m gesto de Fraqueza .ou que lhe obumbrasse o nome uma invecti-
a qualquer. Morreu como um abnegado na defensa leal de um

ideei .A'to, superior aos interesses mesquinhos e infelizes.

Deixou a maguã pungente entre os seus amigos, privados pre-
mátuíãmente, e de que maneira!; do grato convívio. Deixou, diante
de ume viuvez e "cte orphanatos, que não infundem piedade mas que
impõem respeito, a saudade imberecivèl; a admiração immorredoura. . jara o cargo de preleito de

Palma, recentemente vago com o
Sejam quem sejam os seus assassinos, para dles o estigma íjallecimento do nosso valoroso

dn cobardia da feia acção, o desprezo que lhes votamos coraçõesjQmjg0 cel. Raymundo Silvério de
incorruptíveis, os reclamos de castigo que pronunciam todos, os la- | Aguiar, foi nomeado pelo exmo.
bioí incon-spurcados. jsr. Presidente do Estado o nosso
' 

È -A Lucla" morreu com o derradeiro estertor de Deolindo ("dedicado amigo cel. Antônio Car-
no leito de. transe, aonde o levara a sanha dos sicarios. O porta-voz -neiro, prestigioso político demo-
das liberdades conterrâneas só tinha razão de ser sob o trato da pen-|tva^ daquella localidade.
na fulgurante do decidido jornalista. 

"A Lucta" sem Deolindo seria | (rQmo o.seu antecessor, é um
uma tela de arte sem o sentimento. . Uma formosa estatua sem|CJíJ-dõp reclo. e/operosa servido:
expressão. .— -~:']Por um espirito liberal e modera-

«—^. ...-.-¦ ido, qualidades que o tornam mui-
Por eâsa"rãz'&? .mesma nda ^Síl^-trúvaào valoroso, como |jpésfimadò e acatado no meio

ifii expressivo tributo ao amigo mallogrado e saudoso, a quem se j em (|Ue vai exercer a sua activi-
não deve roubara folha de louros que engrandece e lulgura a suaí't|atje>
nemoria sempre digna, . | Por todos estes motivos, que

! fazem realçar alli 0 seu nome, ai-
O advento da administração tio illuslrado desembargador Mo-; liados á grande capacidade de

reira da Rocha é, primordialmente, a causa do apparecimento da; trQbolho ciuc lhe é peculiar, muito"A Imprensa -e muito se ha de esperar de sua
S, ex. trouxe, de regresso ao Ceará, o ramo de Oliveira. To- cicção, cie seu eslorço e pátrio-

dos os seus propósitos são de harmonia entre a familia cearense, hsmo, a-lrente da administração
de* paz e de trabalho. A palavra de s. ex., em todos os actos pu- Publica daquelle florescente muni-

ticos, inspirados nos altos propósitos com que veiu ao supremo C1PJ5'.
}slo do governo, não tem soffrido solução de continuidade, e dá-' Lonseguintemente, o exmo. sr.
os confiança a todos os seus administrados.' i|' 

"\ Presidente do Estado andou acer-
. tadamenle collocando em mãos

S. ex„ espirito democrático que é, e mui integrado nos sen- tâos kôas os âjj£g destinos mu-
mentos tanto republicanos como christãos, recusa, peremptoriamen- nicipílCs da laboriosa população
:, a "mot dordre" nas competições partidárias: os partidos que püjllK:„sc, corri quem nos congra-
esolvam os .seus próprios conflictos. -V- tulamos effusivamente..

Em face deste gesto de nobreza civica do illustrado Descmbar«|' .-«_*»..«-**-*.—
ador Presidente, o Partido Democrata Sobraiense comprehendeu a l%#*|«|-| lnç.0 TlinV-

necessidade da edição de seu orgam na imprensa. IjUIII JUSÍt I WJ-íy

."A Imprensa" não precisa de/expor-um programma, que de so- IlBÍTlUd
bejo se conhecem os ideaes da política que representa, e que pres-
[a apoio franco aos eminentes Presidentes da Republica e do Es-

odnftu
Votou contra a nâo preBcripçâo dos crimes poliu-cos—É foi, por isso, aíeivosamente consiàarado

inimigo du governo ,

O modo brilhante por que desfez eslu perfídia i "/lo tàe-
pulada ou hq ãenador não cumpre, «f*eoas, o*dever

de ser in&mdiGioMl"
:¦!.¦->

|r-*»~ I**.)1 ——*«•!

Percorre," actualmente, a zonal

E nesta sua bella oração tem ensejo de declarar que; 
"Um. dos

mais bellos dias da historia do nosso povo foi aquelle em que, de
armas nas mãos, expulsamos da nossa Terra a olygarciuá voraz, a ¦

olygarchia sinistra, a olygarchiu maldita -que nos opprimia
e deshonrava".

RIO, 20.--Por occasião de ser votado, quinta-feira ultima, no Sc-
nado, o art, 3°. do projecto u". HI, que dispõe sobre a'Prescripeao dn
acção condemuatoria dos crimes políticos, art. que declara textual-
mente; «A acção penal ea condenmaçào pelos 

'crimes 
referidos, nu

art. V. desta lelnSo prescreverão em tempo algum, cm., favor doTío
domiciliado ou homisiado em paiz etxrangeiro»,—votaram contra ames-mo alguns senadores, entre os quaes os egrégios representantes do Cea-
rà na Câmara Alta do paiz, drs. João Thomé e f homás Rodrigues.

Foi bastante isso para que a «Gazeta de Noticias», em a sua edi-
çâo de hoje, inserisse um pérfido suelto, em que se conteem os alei-
vosos tópicos seguintes: _,

«São todos dois, em apparencia, amigos da ordem, sustentaculos
do governo, parcellas da maioria. Quando, no seu Estado, sentem va-
ciliar o seu deminuto prestigio, fazem proclamar pelos seus prepostos,
por escrptos e por discursos, em boletins, em jornalécose em «meetings»,
que estão amparados por forças poderosas que nunca lhes recusariam
solidariedade. No momento, porém, em que a sua lealdade está em
proya, em que a solidariedade está em jogo, mandam bilhetinhos como
aquelle aos^revoltosos... E' comove dissessem: não somos amigo* da
ordem só para fins eleitoraes; no fundo, temos as nossas sympathia \
pelos criminosos de crimes políticos. Quem sabe si, um dia, não pri-cisaremos delles? Ahi está um bello modelo de sinceridade politica.TRebatendo, com vehemeiicia e energia, esta gratuita perficjia, ou/-
lusjié senador Thomás Rodrigues proferiu,-na sessão de hoje; daquelll3
Gr;sa do Congresso, o seguinte brilhante discurso, que. causou espiei' $
dida impressão no seio dos seus pares, pejo cunho de altivez, de a\
tanerra e desassambro em que foi vasado:" ••

«Sr. Presidente:
Um matutino desta capital, cujas estreitas ligações com o Mini -

terio da Viação são assás conhecidas, julgou opportuno fazer; em a sua
edição de hoje, alguns commentarios a propósito do voto que o meu
eminente amigo, senador João Thomé, eeu, entendemos dar contra o
art 3o. da proposição que decreta a imprescrintibilidade da acção e da
condemnação penal nos crimes políticos. 

'
Esse jornal, que de algum tempo a esta,parte não esconde a sua

má vontade contra nòs contra os nossos amigos e contraio Partido
Democrata Cearense, que representamos, entendeu,, a esse propósito,azada a opportunidade para nos collocar no indez dos inimigos du go-verno e para pôr em duvida a nossa lealdade e a sinceridade das
nossas convicções.

Dessa pecha de desleaes e insinceros não nos defenderemos, dei-
xando que fallem por nós os fados, a tradição de uma vida puiitica-
que não tem desvios nem atalhos, a integridade de uma existência quenunca faltou a compromissos de-honra, que nunca desertou da palavra
empenhada, que nunca mentiu á affirmações. e protestos solemncmente
feitos.

Sabe quem pode e o deve saber, melhor do que o jornalista apres-
sacio e mal-dizente, que nòs, os democratas cearenses, só sabemos
assumir atlitudes para manlel-as até o ííhi, sejam quaes forem as co::)
seqüências, seja qual fôr a sorte que aos esteja reservada. Não somos
dos que, na hora do perigo, se dividem, se dispersam, se distribuem pelos
dois campos adversos, com o pensamento de estar sempre onde esti-
verem os vencedores. Fo' aasim, nos memoráveis dias da campanha
presidencial de 1921 a 1922. Foi assim, ainda agora, quande-t) ne^
tando movimento revoltoso de São Paulo ameaço.u subverter as liber-
dades civis da nação. Então, como hoje, nós estivemos integralmente,
em bloco, sem discrepância, com a causa da legalidade, para vencer ou
cahir com ella. Nenhum elemento nosso se destacou para o campo ad*
verso, com elle jamais tivemos entendimentos ou allianças de qualquer
espécie. Òxalà pudessem todos falar corno nós, com essa sobranceria

•I

1

i

tado dr. Arfhur Ber-riardes e Desembargador Moreira da Rocha. . A t' < • -i <
!norte do Lslac,0< ^m 

v'f,ta 
^s:feíqle dá a consciência de nao haver faltado jamais aos deveres da le-

Encoraja-nos a'certeza da boa acolhida das laboriosas popu- rol, o exmo. sr. dom José Iupy-1galídade e da honra,
íações do norte do Estado, corn a lealdade dos nossos dignos e nambã, preclaro bispo diocesano, 

~ 
Quanto ao voto, por nós proferido, contra o art. 3e da proposi-

Na sua ausência, ficou super- Ç^P citada, elle tem uma explicação natural que sò não, vê quem se.ohesos igionanos.
j r> n..„- ¦ j r- • . í • i^ u i ^ UiXzúZè ^íã%-__-_ deixa euiar í-eia-má vontade, pela malquerença. E esta nossa posição

Encetamos a jornada. Que Deus nos ampare em suaindehnivel intendendo os negócios diocesa- 
^ 

-^ 
^ ^^ ^ ^ impede de divergir em pontos de dou-

benevolência, inspirando-nos, encorajando-nos e protegenuo-nos, na nos o illustre monsenhor Agesi« tripa) cm questr,es secum-arias; nas quaes não está empenhada a sorte
:ampanha em que Vamos empenhar todo o melhor das nossas erier- lau Aguiar, estimado vigário ge- jisi e mesmo governo.
gias e do nosso fervor republicano irai da Diocese, j O caso de que tratou o matutino cariora é um destes. Tratava?

f
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Semanário político e noticioso

Redactor,,. José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
á redacção.

Gerente, Laffitte Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão

sempre que isso tenha de fa-| j|
zer, farei sob a minha assi-
gnatura, responsabilizando-me,
conio sempre me responsabili-
zei, pelos meus actos.

Sobral-outubro-924.

Il
¦ -f lljj í

Laffill Barreto Brasil
5 gMHanBO{'.EUSt—s k.«acs^. j^i-t^^<L\i-A^i-^?a-iaa.Tiiti-tis*ar.r^--,.*

AMISAS: tricoline lisas e
listadas, zephir inglez,

se entender para ajuste dah publi- crepe, percal e luisine. Pyja-
cações, assim como sobre o vaga-\m<ãS) cuecas, ceroulas, etc. >

i ilfifi;

mento das assignaturas.
i.

Redacçãi) e officinas Rua P.áãréjt
Fialho n. 2

Tarifa de assighátitras e publicações

Annual. iõíOOO
Semestre ., i0$000
Publicações linha $io0
Reproduções $100

iceção
necessária

CASA ESTRELLA
jrtjMggWMgjga "!'^tllt_;*í^-^^_L/,:''_j^'.^;iV^

IYoupe Delamare PaiVr
**AH?- í*:*i ¦-.-*-•'

No Theatro São João trabalha,
ha uni mez, pouco mais ou menos,
agradando francamente o publico,
de quem ;á conquistou as sympathi-
as, a troupe- Delamare Paiva.

Delamare è, indiscutivelmente, pa-
ra o nosso meio, um bom cômico1;

serena do e-
riM minente des

embarga-
dor Moreira da Rocha, pairarj-
do acima das estéreis còmpe-
tições partidárias, vai creando
em torno de si uma athmos-
phera sadia de sympathia por
todos os âmbitos do Estado. ¦

•Não decorreram ainda Aqua-
tro mezes. que assumiu a pre-
sidencia cio Ceara e jà conse-
gtii.il empolgar a opinião pu-
blica do Estado, mercê da enei-
gia e critério intelligente que
vem inspirando os actos de sua
clariyidente administração.

Assegurando a todos um re-
gime de paz, de tranqüilidade
e segurança individual, condi-
ções necessárias e imprescin-
diveis ao bem estar da collec-
tividade, ao desenvolvimento e
prosperidade do Estado, vai s~.
excia. realizando com aceito e
elevação de vista o governo de
harmonia, de ordem e trabalho

Por 00
: msSí:^l'°,ssaa

£i I» sabendo dizer, com muito espirito.!
tXpllC8Ç30 dentro da morai, picantes e interes^

sante pilhérias.
Com uma casa á cunha realizou-

íse hontem, agradando bastataníe
jrnais um espectaculo dessa homy\~m\p 

~^lwzr<i 
Víü li 

"onapní
. _, - ..„•'<. ^ ur\ ri\\'jf\ nr\» 

'v UUC clUIaLdld, clli Il<!wlíclíi_I 1Ao ser impresso hoje, nasícom as revistas O CABO 70 ei \ cnlmnnQP.i nr,0-fomcc- ' - d u a i l n ti a r "o 91" ciaiae segura no seu program-officinas d' "A Lucta , f<A Im- u -1 -- - l -

prensa", órgão do Partido Re-
publicano Democrata Sobralen- ffl

»***<>iaVn'.» -.•.•-'^•-ís-.' -vr--

se, cumpre a mim declarar a
bem da verdade e mesmo para
evitar futuros; commentarios e
explorações em torno de meu
nome, que não faço parte da
redacção deste jornal, encarre-l
gando-me tão somente da sua;
confecção e administração.

Terei, é certo, de oecupar
as columnas deste jornal, para

! ÍH'-- ¦ a

,>vv, ;\
__ÈsSc^

')¦

ma político.
De maneira que a politica

elevada e superior, inaugurada
entre nós no governo do egre-
gio senador João Thomé e se-
guida por j. de Serpa e lide-
ffonso Albano, não sôfíreu so-
lução de continuidade na admi-
nistração patriótica do iilusirado

ligas, botões para desembargador Moreira da Ro-
punhos, carteirasjcjiaj cuja preocupação máxima

pelhos finos botõl^reníenlspò-f^#lt^ promover o bem

o aue farei todas ás vezes 
"mie !idores' esPon)as Para Pó> Wem!estar coliectivo, que traz como

oi dSnH£,Snri*i|,w hn^lU tenüiMAI-iconsecbrio natural e lógico oo solicitarem interesses propnos peroja) manuaj para mjsqaj presilhas i bem estar individual

VINHO CiifcOSÜiMlu
00 PHARMACEUTICO
: E CHIMICO -

JOÃO PA SILUA SILVEIRA
AUTOR DO

_?£ 1 EUXIR DE NOGUEIRA

PODEROSO TÔNICO
RECONSTITUINTE DE COROEM

ESPECIFICO 
DAS MAS RESPIRATÓRIA!.

-«AB*ite.<

Cintos

e os de minha família. Mas para collarlnhos.- Casa Estreita, l Y)e facto, em todos os actps

j de sua gestão, ntanifesta-se essa
j£4e se saber sickviam ou não prescrever os'crimes políticos. Eiiten-1 tendência democrática' de seu

I urtas nós que sim, quando o projecto, vindo da Câmara, dizia que'espirito moderado e justiceiroS/fe 
ü£í^í«* isJ°-,  íl \ revelando os elevad 'Nós entendemos divergir do governo, si é que ao governo se deve ..*1ttribuir a responsabilidade da autoria do projecto em causa. • S110S clue ° cinimam a nortear

/' E quando, em que tempos, se negou ao'deputado ou ao senador, a sua acção ein moldes amplos
3flnígo do governo, o direito de divergir em questões que não sejam'de uma politica verdadeiiamál-

Ao João Pontes
Tardinha! Ao por do Sol fecundador e rubro,
Dentro da Natureza eu celebro o meu rito
Com pureza de fé, reverente e contricto,
Da arte, regia, immortal, no mystico delubro.

Assisto, neste instante, aos funeraes de outubro, }.
_ E para o Céo azul meus ternos olhos fito; \

Ora contemplando-o assim de um vermelho exquisito;
Ora cor de açafrão pelo espaço eu descubro.

Agora, tomba o Sol no leito da agonia,
E amortecendo vae nesta taide sombria,
Em que me vejo só e sosinho medito.

E emqüanto penso assim na vida passageira,
%—Este quadro relembra a expressão verdadeira

—Um oceaso do Sol nos desertos do Egypto. ;
** Paixão FILHO

SBS-ftT.!.:

¦ vida o inditoso jornalista De<
ido Barreto Lima, que tanto fez ..
f pró! da humanidade. E, ao releu

Ha na Humanidade uma,classe'brar esfa tragédia sangrenta, me
de gente perigosa: os perfidos.Trn-; iri(o se Cünturb minhatatain-nos com alegria, maneirosos,' r.,i ,>.> , . r
procurando sei vir-nos^ em todas as|vac,1,a' eiil^-me excbmar com
emergências da vida,incapazes, po-;o poeta: 

"Deus! oh Deus! On
rém, de auxiliar-nos. São simples-'estás que não me respondes
mente, unicamente pérfidos...'Pro-1 Avante brilhante paladinocuram de toda maneira atassoihar
a dignidade do amigo, na primeira
opportunidade. Não collimam um
iWb;r'_ fim. E' o interesse immedia-

Dem. Meus votos a Deus pa
que prosigas, incólume, a tua br
lhaníe írajectoria,encontrando apoi

to que elles visam. Um sorriso de'e doce pousada, neste terreno ar.
mulher, um cumprimento eónímümido

fé e amor
cliííiceí. Que trabalhes con

pelas ca"-* \ TQ e

j Toprlamente políticas ou partidárias?

têm para elles uma alta significação
Sem nobresa de sentimentos, não i , ,.. . •.
acreditam na dignidade alheia. Qí^f^T P L^ilo, pelo Justiça,
ralmente são invejosos; E são nu- pela Liberdade. *
merosos. A cidade está -cheia -delles. > Avante arrojados luetadores -
No fommerci ¦, irá'sociedade, nas;redactores d'"A Imprensa". •
letns e na politica,—em toda a par-; \.,anu i*tin.£;tf& -i ii li Avante ntepidos puoios, ciucte elles nascem como cogumellos.1 i i • , " • r-^ t
aos bocados,. | através de honsontes nublados,

São pe/ores que os almofadinhas,!expondo suas vidas, .procuram di-
porque hão se descobrem. Vivem 'rigir em caminho do. Bem, o \ossc
á sombra. Envenenam uma vida,1 valoroso barco
um lar, uma família inteira. E vâo| Eu fe s^0 mensageiro

M. F.
.l.v.l.lil^w. .IIV.IIIIIIVIW, II.V.I1-

tindo .

ados nrono-1 »a«»»«« Imcilfl' '- va,Jjwo iv.^2; passando, sempre amáveis, prazen-! j ;.""""'"""teiros, mentindo, mentindo, rhen- JusnÇa-
da

«•^•««SK»(>«-í?a.>'. .*•«?*—-¦

Não ha arma para elles: nem o[
fpv lihpfpj o r^-ch-urto— -''¦fÁt-L.,c'espreso, nem a indifferença, ne

u

\

Quando, em que tempos, se conc^u ao depüíádo ou ao senador ân mjrfl qnmpníp n onarnnapenas o dever de ser incondicional? |ao .cm mira somenie o engian-
julgo poder affirmar que sò pode honrara si mesmo, só pode hon- decimento do Estado e a feli-

rar ao governo que apoia, o deputado ou o senador que diverge, por Cidade de seus governados.momentos, da orientação governamental, pois que, assim, demonstra a' Collocado no elevado postotolerância e a elevação de vistas dos depositários do poder publico, re- nMP àü nPPlinn rnm muuiTPnr
lü iü que esies sâbein ™mas opinioes e as convicçoes. Wm e il! 11 sul-

Em outro ponto da local a que venho me referindo, o jornal que Jragios unanimes dos partidos
nos atacou allude ao nosso diminuto prestigio do nosso Estado affii- políticos cearenses, que apoiam,
mando que, quando r.os sentimos vacillar, fazemos proclamar por pre- tem S. excia se conduzido de
postos nossos, em boletins, em jornalécos e em «meetings», que esta-'foi forma PVnm tanta IpalHa v
mos amparados por forças poderosas que nunca nos recusariam soli- fp , ,Tt L^uU.Iadariedade, c'e> Que Ja conquistou, podemos

Errou o alvo, o matutino aggressor. | dizer—a confiança e a gratidão
O nosso prestigio no Ceará não pode ser avaliado nem julgado de seus coestadanos.

por despeitados adversários nossos, aggressos etas ante-salas do Minis- Como candidato de concilia
!Z,no ^Klifd™nf 

° deratf»ca'' °s se'.1!!dores amièos do'ção que é, invariavelmente,íemgoveino, e nas columnas de uni jorna" ultra-go/ertusta ^ i . . .
Accresce que não se entende, não se pode entender comnosco, ?e. recusaid0 a inimiSCUir-se nas

affirmafíva de que simulamos o apoio de forças poderosas, quando nos luctas políticas, restringindo sua
sentimos em perigo. funeção- à de simpíes mediador

Não somos nós ciuem vi *

Mil
ô «llencio

UltimafAente, descobri um meio
de eviatal-os, ou p6i> |fie?i&Ç4tó-traliza-los: rindo delles.. Elles.fa-,
Jani, e eu rio. Elles se pabulam, e

uscapé
»-.'.;.¦)

-"'¦• A.l

. . ve unjca e exclusivamente á sombra do entre os partidos em divergen-
prestigio de um minis to; quem explora, por todos os meios e por to- cja DesScn norma de Dr0Cederdos os mo(.ios,coin o nome dessa-alta figura cia politica nacional; quem L f , proceaei
rêsurgiu na politica cearense- á sombra deste nome, e depois de uma naose wStG.U ainaa-ate agora,
queda fragorosa, que assignala um dos mais bellos dias da historia de ° clue vein confirmar, demons-

_umi povoj aqúelle em que,de armas na mão, expulsamos da nossa terra trar a sua absoluta neutraliza-
a olygarcíiia voraz, a olygarchía sinistra, a olygarchia maldita que nos de politica como chefe supre-opprimia e deshonrava! i h

..' Errou o alvo o jornalista bisonho, que, provavelmente, pouco co- r ? Sovemo cearense.-
nhece a historia politica do Ceará | iel c ÜS sel,s COliipi^liliSSOS,

Nós somos um Partido que conhece a adversidade, umPaitido que vai dando pleiio cabal desem-
não se abate, um Partido que não morre. Somos urn Partido que de- penho ao honroso mandato que
pois de soffrer vinte annos de cruel ostracismo, poude levantar-se um em tãí) bôa hora lhe confiaradia, e, reunindo em torno de si todas as sympathias, todas as energias 0 D0V0 rearpn<;p 

' 
tornando 

'&
de um povo, esmagar no seu antro a hydra cia tyrànnia, tornando-a pa- ?¦ JP 

Ceare"SC' toinando-se,
ra sempre impossível em terras cearenses. assim, merecedor aos appiau-

Terminando, sr. presidente, ser-me-á permettido formular uma ad- sos cíe seLlS governados e das
vertencia, que não é um conselho, porque è apenas um aviso, convém beinquerenças populares,
jiíe os magnatas que pontificam no Ministério da Viação escolham os __ _ieus mastins. A uns e a outros, para o que fazem, para o que pre- ^s™^^^
jendem fazer, melhor convém o silencio que o arruido, de bôa pruden- Twar-**«*__»_• • Vitry e allemãscia, que nao chama muito attenção «obre ;i póri ap ar -cer quem lhes ¦'16:5vM"8^ legitimas paraqueira perturbar a digestão.*. («Muito bem! Muito bem!») todos os misteres-Casa Estrella.

i

l^Jesfã "secção de epigrammas,
Feita para entretimento dos leito-

eu rio. Elles me cumprimentam, eIres, que ninguém se julgue dese-
eu rio Elles fogem de mim, e eft nhado. São flexadas que saem dono . Nao os venço, entretanto, com M

o meu riso, mas os afugento! Jà é
um grande bem, um grande consolo!

Nem Judas, nem Çaim—simples-
mente pérfidos - ®

Gastão Justa
¦j—l JHOHIMHIll

Extractos, loçõe>, brilhanfina e
outros artigos de fino gosío, rece-
i eu J. LlBEfUTü & FILHO.

Saudação
Entre alegrias é acclamações,

eis que surge jum novo jornal —"A Imprensa'',—- desdobrando suas
paginas albentes. Sejas* Bem-vindo
mensageiro- da luz. Que a tua
vida seja bònançosa, nestas pia-
gas torridas, tão cheias de abro-
lhos e obstáculos!, mas que, em
compensação^pela invernia, o can-
\o ameno das gráunas repercute,
saudando a natureza, toda em
festa,' nas frondes verdejaníes das
arvores orvalhadas por goftas chrys-
talinas.

Eu je saúdo caminheiro valo-
roso, que ousas transitar neste ca-
minho escabroso — em Sobral —
n;esía ferra, em cujp solo, mãos
impiedosas fizeram tombar sem

arco para o ar. Não feem alvo.
Satyras' finas, unicamente. Quem
tomar a carapuça, perdôe-nos,
pois pôde ficar certo de que não
o conhecemos.

Aliás, o foguete quando sobe
ninguém sabe aonde vae cahir.
Nem elle mesmo.

-I
A "utM ú Ia ifnfçone"

Não sabes dizer ao serio
Qual a sabida razão
Por que coríastes o cabello..
Foi bom gosto? Exhibição? .
Menina toma sentido,
Presta cuidado, attenção.;
O cabello "à Ia garçone"
Ppejudica o coração!

II
V-à um fireténeioso

Quem quer se fazer não pôde...
Há nisto muita verdade.
Quem é bom já nasce feito.
A quem falta seriedade
Vender fiado... é perigo. ¦ sy
Quem laia rie honestidade
Pode ser que 

'seja Honesto
Ao menos... por !er Vwiiíade.

Foguete a-o

^mm^.

MUTILADO
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SILVE

tão triste occorrencia apresen-
ta sentidos pêsames à . sua de-
solada familia.
wê kí__?í_* 3

m.BB

S I

Faljeceu, no dia 3 do corren
te mez, após longos padeci
mentos, o nosso dedicado e va
loroso. amigo Cel. Raymundo
Silverio de Aguiar, digno e ope-
roso prefeito do prospero mu-
nicipioda Palma.

Logo que se manifestara a
insidiosa moléstia que lhe roubou
a vida, ainda emplena robustez
physica, apressou-se o Cel. Sil-
verio em procurar todos os re-
cursos médicos, tendo estado
em tratamento não só aqui co-
mo em Massapê. Reconhecen-
do, porem, a impotência da sei-
encia para debellar o terrível
mal que ha mezes lhe vinha
minando o organismo, decidiu
volver á Palma, levado pelo
desejo de morrer no seio de
sua familia e entre os seus mu-
nicipes. . "

Sua morte, posto fosse já es-
perada, foi grandemente senti-
da causando profunda conster-
nação á população de Palma/
onde, pelo seu espirito de jus-
tiça e moderação de actos no
cargo que alli occupàva, gran-
geara a estima de todos e ra-
dicadas ¦sympathias.

Com o seu desapparecímen-
to, o Partido Democrata, á cu-
jas*filhelras pertencia o pran-
teado morto, perdeu um bom
amigo e um devotado correli-
gionario

_HSÍL___ ¦¦•a_tótili.i— _. JM>SW _—_—<¦_____« l —«——

Caíémixí., bntís de inho bran-
co é dê cores cnap?òs c .'ça^los
recebeu J LlBER^TO & FILHO.

'V
irtÇfl ai

_.:XtVX;SAUUNrKS

Viu passar no dia 13^deste niez
o seu 7° anniversario natalicio, a in-
tèressante e intellig.nte meninaf,Iê
Brazil Lima, filha do nosso sempre
lembrado amigo Deolindo Barreto
Lima.

—no dia!jl6, ante- hontem, o ca-
pi tão Álvaro Soares, conceituado
commerciante em, Ibiapina.

—o sr..Pedro Mendes Carneiro.
—o .sr. *Ubaldo 

Solon.
—hontem. a senhorita Cpsta Agui-

ar. . ... .y.
—o sr. dr.Antonio Figueiredo de

Paula Pessoa.
Hôje,ò nosso amigo ]ofú V,.iiiiia,

conceituado commerciante n c s t a
praça.

A 20, o nosso bom amigo Ray-
mundo Nonnato Dias üomes.

t_>—o nosso amigo Frederico Fer-
reira da Ponte, probo commerciante
em Fortaleza.
-- Cgehtíj senhorita EtineleAragâo.

A 22, a graciosa senhorita Maria
de Nazitreth Vianna.

-a cxma. sra. dona Nominanda
Barreto Ribeiro,

-~o sr. Flosculo Barreto, concei-
tuado commerciante na capital^ do
Estado.

o sr. Luiz Gonzaga Barreto,
, • Mnpetente pratico de pharmacia,<(A Imprensa", lamentando i residente em Fortaleza,

HDe seu passeio á capital do Paiz
regressou, ha dias, a esta cidade,
onde reside, o nosso prestimoso
amigo dr. Juvençio de Andrade, a
quem apresentamos effusivos votos
de bôa-vinda.

De ibiapma, onde é concei-
tuado commerciante e político de
grande prestigio, enteve entre i òs
a negócios commerciaes, dando-nos
o prazer de sua visita o nosso ami-
go capitão /;lvaro Soares

-- Da visinha cidade de Massa-
pé, esteve nesta cidade o nosso pre-
sado amigo cel.'João Pontes, digno
Prefeito Municipal craquella cidade.

De Ipü, esteve nesta cidade
o jovem amigo José Maria Sabino,
sócio da importante firma commer
ciai d'aquella praça, Leocadio Xi-
meiíes & Cia.

De CaiTiahubal, acha-se ha di-
as nesta cidade o nosso presado
amigo e conefigionario capm.Jacól)
Feliçjp Ribeiro, influente político de-
mòcráta naquella prospera Iocalida-
de.

-- Da visinha cidade de Santa
Anna esteve entre nos o sr. cel. João
A7redo de Araújo, honrado prefeito
municipal naquella cidade

-— De Çarirociín, vimos nesta ei-
dade o nosso amigo Tasso Fonseca.

-Pelo irem de quinta feira se-"1
güiü para Camocim e d'ali para
Fortaleza, acompanhado de sua;
exma, familia o sr. cel. Eurico Si-
dou que aqui exercia com muito!
critério e honestidade o cargo de!
Admini.trader da Mesa de Rendas!
Estadoaes desta cidade Desejamos I
ao iliustre amigo e a sua exma.j
familia bonançosa viagem. Para su-'
bstituir o cel. Sidou foi transferido |
do Grãtó para esta Cidade o nosso I
respeitável amigo cel- João Monte-
zúiii. de Carvalho, que já tomou j
posse das funcções do Cargo.

Encontra-se nesta cidade o
nosso amigo José Maria de Albu-
querque, lepresentante dos srs Re-
nè Hausheer & Cia., de Recife.

PvLI h'f.!i\ií::N'H. .
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Combatendo um exlühicio-
Mista

••"¦'horfülezci, 17—0 "Diário do
Ceará" está publicando uma serie
dr artigos, em os quaes contesta
com vehemencia as aceusações
feitas pelo commandante Álvaro
de Vasconcellos á administração
benemérita do sr. lldefonso Al-
bano.

0"JDiario'' tem levado cm gran-
de ridículo a pessoa do comrnan-
dante Vasconcellos, dizendo sol-
Irei" elle dá mania de exhibição.

Vm novo órgão
•Forleleza, 17~Deí'endendo os

interesses do Partido Democra sa-
birá, po.» estes dias, um,novo jor-
nal, sob a direcção dos còmpe-
tentes jornalistas, deputados Cor-
rêa Lima, Soares Bulcão e Mo-
reira de Azevedo.

. Mãí& oulrõ

hortaleza, 17 — Foi nomeado
prefeito de xão Benedicío o noS-
so valoroso amigo Francisco Sa-
bino; Cosia.

Morreu -Analnlf» Ft*nce
a

Forlaleza, 17—0 mundo intel-
lectual foi honíem abalado com a
tristíssima noticia do celebre es-
cripíor francez Anatole France.

Etn prijí dos lèprosuts '

FORTALESA, 17-Em com-

panhia do, drs. Gavião Gon-
zaga e Atüalpa Barbosa Lima
s. exc. o desembargador Mo-
reía da Rocha, presidente do
Estado, percorreu, hontem, de-
moradamente, o terreno com-
prado pelo ex-presidente lide-
fonso Albano distante quatro
kilometros desta capital, ern
Porangaba, ..destinado á cons-
trucçãp de um leprosario.

S. exc. que voltou bem im-
pressionado, assumiu compro-
misso a dar incio o mai£ breve
possivel a essa meritoria obra.

Horrível!
Fortaleza, 17 — Hontem, no

bairro cio Bemhca, o menor Hy-.
gino Ferreira, de 7 annos de
eclade, apenas, matou a pu-
nhaladas, ao seu companheiro
Raymundo Nonnato, de 16 an-
nos, por questões de»jogo de
cartas!

-—Fortaleza, 17— .Seguiu
para Itapipoca o dr. Atnajfm
Barbosa Lima, afim ,de operar
o sr. Afíonso Camerino, cu-
nhado cio deputado Anastácio
Braga, victima de um desastre
üuma fabrica de descaroçar ai-
godão.

Fortaleza, 17—Em Tra-
hiry, onde era estimadissimo,
íalleceu o nosso amigo Arisíi-
des Galdino Silvax ' .---

Finou-se, no dia 28 do m_z p. p
ii Grania, d.. Emitia Pessoa Bar-

. ro, digna consorte do nosso pre-
sado amigf cel. Ordonio Barreto,
abastado commereiante riaqueíía ei-
Jade. •• >yy~' s^ í-'-^

a» A morte ida inditosa senhora, que
era portadora de excelsas virtudes
moraes, toi bastante sentida naqúel-
la cidade, onde gosava de larga es-
tinia,

Ao seu amantissimo esposo, cel.
Orei; lin Barreto, á cuja magua nos
associamos, apresentamos a expres*
são de nosso pesara ~' ^

•

I" EilfIH flflfl'!' ú

H^__aM__-_MaR-*- <_r__í.:-~*w'0*w-í*.»Jí»-*

Cri pe da china de todas as cr-
10 cê'ax seda pnlh. vol^^ fa-
.ervla?, mrtdérnás recebeu Lj-
..GRATO & PILHO.

rv-rw;' jfa*i£jr%+yc%,^va*^*~ •¦«
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¥i§Üen. e con§iil4ei_. os f.reç<.». tlm

Coja a aldm
e» ificarâo convencidos que o RADíER i^m rasão em

affirmar que em sua especialidade, como sejam ;
Ferragens, Louças, Vidros e Miudezas,

è uma das casais que melhor apparelhada está para servir
e attender a contento, a sua numerosa e distineta

freguesia desta praça e do interior.

RUA SENADOR PAULA, 48 O ADO A IE TRAÇA B. RIO BRANCO, 1 \ QU B" A L

TCiss_^í__5" l'^^"C~^l*=^:'_™^!*^.~^;
^KS? K!í.^ «22_rT_^.' J ^*&?!í£

DE MADEIRA, ARTIGO DE FINO GOSTO,
PARA CASAL. VENDEM

JL s _£_L1 c «*_
.4»3_s_ Cl.»

2-1

w_ -^^.áè^^y JÊi^Síi _?s:=t ri83»?! ^f^aj.'^"^"-!; í?aKakjS»aix /.~.^v /S_r- «•—-¦'"-«; í«i
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armais fine o úbUeíosé nuuou ihuôigtirra&
$£fè para fumantes chiesI
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83 TESTEMUNHAS CONFIRM/MI
â MARAVILHOSA CUHA ¦

'ImÊÊÊÊÊ

Tendo ti^-.oivuio a bccí= 'Jade qilíi m»nt nha
cem o_~v. S.íUusIüdo Rodrigues Freire, na
ALFAIATARIA SOBRALEN8E, acl),. de
.n3tia 1 ]í>r um ateilcjr com a denominação aci-
i;ani JJ^in «Jpiã depaitainentoB do 8di6cio da-
7'mvn Aguiar, "à

raiessa Frota Gentil
'.onda agnàrd.8 as prèsadas ordens dos ae\ú
amáveis Iient-, t;udo flííta cidade, como

interior, noa tíabulhon, constituemno
divisa, da casa.

tu

PRE CO d MuDlCOS

Ctarle Medi}, os ii» Amar«L guarda a-
^ n*. 2é, residente em Foru.eze, Cearé,
«cUr» que aoffrcu durante «13 mezes th
ôrroros»» manlfescaçõcs ayphll.ticas- cíj

te<_9 o csr«eter : Syphilí-. r.erciari» e*m
kwuSíd&Çí!* no lârynge e ptícrynge (com*
Ç3 de cancro muito ud-an._.í_e>) tende )k
sestruído o parte da gtotte, idem da regia*
f-orrça! Interna s êòraplIçíãtçSo ccrebrel,'*rr« bubío cm ehflga serr. 1 '> çahtimejc/ij»
ás éítínslfí por 4 d. profünHidacte, rh*u
ma-iame àíúdí» ofíi tpdo o corpo; aiér.. tlí
«ttJtfa. rnínifésláèScsi pífd.eauíi por eo.n.
fj.«to s «tppaile ; .teor r.ou « muilcs medi
$*ment'ç? tcon3clhadc_ ps?*.; tal fim séix
« mjííór resultado ; viríçkXç.. p-frdl r!o f«
iírau-se p»r» FSícattib*, teH_..tff do li.t*
áf», quíivdé a esns-Iho do proyéctò T.a
giêicâdo Or Jcjí Áu|i»'te Felíclano ^s
/VthaydÇf líiíí d_ díiíUo da e«tn»rc» cfò
faíStub^n que jíj h«v;« obtido uf,tt cura.
ir» sus txm.a. Ksp&.sr; romeosu » u:_a?
_ fnlíasarèaí dfinúsatíyé d* .snaw-< EU-
Kí-R DE NOGÜ£:RA », do P7isrr.ií&
Ghímfoo J*S» da S.í\va 5»ilveir*, ««nti^d.
«a ic. viáíâ gr^níí* r^pcrlcc c"<íc... ii ys
_f*3 «tk^vêt ôom- a admiração s w-panít
ia lad^, c®>-.ip!£tófivy.t.e eur*d*.

)í U»t««íi»ihs_B g«í«itsr« a maravilha-»
.Mm.

e«rá — Foru-op--a.-i.VIi MHDJS.
5 _íí_ A'à.f.i.V.? AiRÔS DO A^AHAL

(1W<m às firm&i r"é«9nk*óiáii)
9-9RANK BS?Ü8ATI¥« 

'í-EÜxVíf Bi
H^QÜÉÍfiA", VÈNOE-SE £M TODA! A?

MNsUUAfií ê5_ê^^;^a_l(lí

ÂPATARI IE1L
JU> I_U

Pi Qha§&§ £r ^S&f^

Pi.EMlA.DA COM MEDALHA DE BKÜNZE li A EXrüSIÇÃO
INTJÊRNAOIONA DO OETENARIO, NO RIO DE JANEIRO.

DIPLOMADA INA EXPOSIÇÃO DE M ABANOU APE DB 1917

MENÇÃO HONROSA NA EXPOSIÇÃO DE SOBRAL DE 1918

AFabricantes de calçados e malas, especialista em aviamentos pt-i»
sapateiros/' selleiros e corrteho?

Vendas por ataoado, Vendas ai varejo excíneivainerre n diiiluíso.
Única casa nesta zona que compra diiectanveaíe nas melhores íwbMías

do snl do Pa'zf a única também que vende um par de perueirap
de sola resistente poi 12#000r, ghranModo a dnrabilidfide de 3

annos, única, ainda, que nesses tempos de òifBculdautb,
vcude por 8$000 um par de sapatos para senhoras.

Escriptorio e Deposito
49 - RUA 'SENADOR PAULA — 49

—officinas—
56 — RUAfpO MENINO [DEUS — 56

Sobral — Cearár*. :W ' Sobral-Cêarà
xl *
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Preços do tubo original Gaftaspirina
Ràyaspirioa
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Mesa variada e farta
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MUNIÇÕES PARA ARMAS, ARTIGOS DE CUTELARIA
LOUÇAS, TINTAS E ÓLEOS. '

Depositário dos afamados produetos; £ I
FOBMIOIDA OAjPANBMA-^Mafca o maior formiguei^ em 5 mínniof»'

sem mt-China. "'
RABOX—O melhor çreparado para matar ratos.

RA.DIUM-^FxMngue as baratas em 24 horas. -
v..'. y *

TINTA GERMANIA-Para tingir em «aa, lâ, seda, algcdfto e palha.
LÂMINAS ALLEMÃS-Para Gjllete, duráveis e baratas. «
FERRAMENTA-Para a agricultura.
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Avia„ onconimeada com presteza, em artigos de sua especialidade;
na zona da Estrada de^ Ferro,

-PREÇOS BARATOS l BONS ABTIGOgN SERIEDADE*"Casa Fo|areiro"
——* DE ™. 
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Praça BarSo Bio Branco, 4—gOBUAfc.
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